
COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE 1 

ATA DA 7ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO ANO 2021 2 

Ao primeiro do mês de junho do ano de dois mil e vinte e um, realizou-se a sétima Reunião 3 

Extraordinária do ano de dois mil e vinte e um da Comissão Intergestores Bipartite do Sistema 4 

Único Saúde do Ceará, de modo virtual através do Link de Acesso, https://conasems-5 

br.zoom.us/j/91769330275 ID da reunião: 91769330275, com a participação dos membros 6 

Representantes do Componente Estadual: Carlos Roberto Martins Rodrigues Sobrinho, 7 

Presidente da CIB/CE e Secretário de Saúde; Marcos Antônio Gadelha Maia, Secretário 8 

Executivo de Políticas de Saúde; Ricristhi Gonçalves de Aguiar Gomes, Coordenadora de 9 

Vigilância Epidemiológica e Prevenção á Saúde; Clara Suzana Cardoso Braga, Coordenadora de 10 

Desenvolvimento Institucional e Planejamento; Vera Maria Câmara Coêlho, Secretária Executiva 11 

da CIB e Geni Carmem Clementino Alves, Diretora de Educação Profissional. Representantes do 12 

Componente Municipal: Sayonara Moura de Oliveira Cidade, Presidente do COSEMS e Vice 13 

Presidente da CIB, Secretária de Saúde de Barbalha; Rilson Sousa de Andrade, Vice Presidente 14 

do COSEMS e Secretário de Saúde de Pindoretama; Ana Estela Leite, Secretária da Saúde de 15 

Fortaleza; Regina Célia Carvalho da Silva, Secretária da Saúde de Sobral; Islayne de Fátima 16 

Costa Ramos, Secretária da Saúde de Canindé; Ana Kelly Leitão de Castro, Secretária da Saúde 17 

de Russas; Francisca Airlene Dantas e Silva, Secretária da Saúde de Jaguaretama; Evaldo 18 

Eufrásio Vasconcelos, Secretário da Saúde de Cruz e Francisco Rosemiro Guimarães Ximenes 19 

Neto, Secretário de Saúde de Massapê. Participaram outros Secretários Municipais de Saúde e 20 

profissionais das Secretarias Municipais de Saúde, Superintendentes e Coordenadores Regionais 21 

e técnicos das Coordenadorias e Células da SESA e assessores e apoiadores do COSEMS. Item 22 

1. Abertura dos Trabalhos. Vera Coêlho iniciou a reunião cumprimentando aos internautas 23 

presentes nesta reunião que será coordenada pelo Carlos Roberto Martins Rodrigues Sobrinho, 24 

Presidente da CIB/CE e Sayonara Cidade, Vice Presidente da CIB e anunciou que serão 25 

discutidos dois pontos de pauta: Vacinação contra COVID-19 dos trabalhadores da Educação e a 26 

Conclusão da vacinação dos trabalhadores da Saúde. Sayonara se manifestou para informar que 27 

combinou com a Dra Magda acrescentar na pauta a vacinação dos trabalhadores da SUAS que 28 

não pararam de trabalhar no CRAS e nos CREAS, e precisam ser vacinados visto que são 29 

Assistentes Sociais que trabalham nas áreas em contato direto com o público. Discussões e 30 

Pactuações: Item 2.1. Vacinação contra COVID-19 dos trabalhadores da Educação. 31 
Roberto Wagner Júnior Freire de Freitas, Orientador da Célula de Imunização 32 

/SERVIR/SESA apresentou o panorama geral da vacinação contra COVID-19 no Estado a fim de 33 

se ter uma visão mais ampla do processo e acompanhar o andamento nos municípios para 34 

subsidiar a tomada de decisão. Informou que até o momento foram aplicadas dois milhões e 35 

seiscentos e sessenta e uma mil doses de vacinas, onde grande parte foi para a primeira dose (um 36 

milhão, seiscentos e setenta e três mil, quinhentas e quarenta e nove doses) e outra parte para a 37 

segunda dose de acordo com o Vacinômetro, cujos dados são atualizados diariamente as 17h. 38 

Com relação a meta de cobertura de 90% dos grupos prioritários observa-se que os grupos dos 39 

trabalhadores da saúde, idosos institucionalizados, idosos de 75 anos ou mais, indígenas 40 

alcançaram cobertura acima de 90%, enquanto o grupo de forças de segurança, gestantes, 41 

puérperas e PCD estão com a meta abaixo de 90%. O cenário do Ceará mostra que em relação às 42 

doses aplicadas e distribuídas para D1 e D2, vários municípios estão com a meta para D1 abaixo 43 

de 85% e que para a D2 a meta varia entre 85% e menos de 100% que pode ser justificado em 44 

função do tempo de distribuição, sem falar que na Central do Estado existem doses da D2 da 45 

AstraZeneca pelo fato de não estarem no tempo adequado para distribuição. Em seguida 46 

Ricristhi colocou a necessidade de rediscutir o Parágrafo Quinto da Resolução nº 58/2021 da 47 

CIB, que trata sobre a obrigatoriedade dos trabalhadores da Educação apresentarem termo de 48 

compromisso de retorno as aulas, especialmente os trabalhadores do setor público que inclusive 49 

estão insinuando que é chantagem feita pelo governo. Por esta razão está trazendo esse assunto 50 

para nova discussão, no sentido de pactuar uma nova proposta de como seria feita a 51 

comprovação desses trabalhadores da educação e disse que a proposta é vincular a uma data 52 

certa para retorno, pois a queixa deles é que em algumas escolas não há estrutura física para 53 



receber os trabalhadores da educação e os alunos, de modo que estão se sentindo pressionados e 54 

acuados e a proposta seria não atrelar a uma data especifica de retorno (referente ao parágrafo 55 

quinto que está colocado). E a nova proposta é que: o trabalhador da educação terá que 56 

apresentar uma declaração de que é trabalhador ativo, porém sem vincular data de retorno, mas 57 

as condições epidemiológicas e sanitárias adequadas dentro do ambiente escolar do trabalhador, 58 

e que ele possa retornar conforme o Decreto considerando a possibilidade de ter um cenário 59 

favorável, ou seja, a outra declaração permanece e seria mudado apenas os termos dessa auto 60 

declaração. Isto é, os profissionais da educação do Estado e dos municípios deverão assinar 61 

documento de compromisso de retorno, sendo que a SESA vai colocar nessa declaração que eles 62 

retornarão de acordo com o decreto governamental, considerando o cenário favorável, condições 63 

sanitárias favoráveis não especificando data para retorno. E ressaltou que o Ceará tem 64 

caminhado bem com a vacinação desse setor e de outros grupos prioritários, e que será possível 65 

concluir o município de Fortaleza em aproximadamente 8 dias. Dr. Cabeto colocou o 66 

questionamento dos trabalhadores da educação com relação à fixação de data para retorno e 67 

concorda que o retorna vai depender das condições sanitárias das escolas. Quanto ao 68 

questionamento feito sobre a auto declaração ponderou que os profissionais da saúde fizeram a 69 

auto declaração tendo sido vacinados inicialmente apenas os que estavam na linha de frente, 70 

portanto diante da possibilidade de vacinar os trabalhadores da educação até o final da semana, 71 

seria injusto colocar condições desiguais e fazer esses ajustes torna o processo mais adequado e 72 

quer deixar claro que o Ceará está priorizando a educação em reconhecimento ao trabalho dos 73 

profissionais da educação em virtude da importância social que eles tem. Jorge Bandeira, 74 

Secretário de Saúde de Alto Santo colocou que foi pactuado na reunião da CIB passada que os 75 

profissionais deverão ser vacinados no município de residência, porém foi questionado porque 76 

alguns profissionais que trabalham em seu município não constam na relação que a Secretaria de 77 

Educação da cidade deles repassou para a SESA e querem saber se poderão se vacinar no 78 

município onde trabalham, ou seja, em Alto Santo. Sayonara respondeu que não, e que essa 79 

questão já foi pactuada e ele deve procurar a Secretaria de Saúde do município levando a 80 

Resolução da CIB. Dra. Mariana Férrer, Chefe do Ministério Público do Trabalho no Ceará 81 

colocou que percebeu uma antecipação da vacinação dos professores em relação aos demais 82 

profissionais de outras categorias previstas no PNO, inclusive os profissionais que estão mais 83 

expostos como os motoristas, e boa parte dos professores ainda estão em tele trabalho, 84 

principalmente os da rede pública e não acha admissível que um trabalhador seja vacinado sem 85 

haver uma data para retorno. Disse que algumas escolas a quase 1 ano e meio se encontram 86 

fechadas, será que  depois de todo esse tempo ainda não fizeram os ajustes para o retorno. E 87 

sugeriu a Ricristhi que convide a SEDUC e Secretaria de Educação do município de Fortaleza 88 

para se manifestarem aqui. E que não dá para entender se vacinar um profissional da educação 89 

nesse cenário de falta de vacinas, onde apenas 18% da população receberam a primeira dose, 90 

enquanto se está vacinando profissionais que não estão comprometidos com o retorno e foram 91 

privilegiados. Disse ainda que na sua visão e na visão do MP isso é inadmissível não se colocar 92 

uma data para retorno enquanto os profissionais da saúde mesmo de licença ou afastados, 93 

tiveram que se comprometer a voltar, então precisa ter um parâmetro para não privilegiar uma 94 

categoria sem justificativa jurídica plausível porque todos sabem o prejuízo que os alunos estão 95 

tendo com as escolas fechadas e o Estado não pode ceder a pressão dos professores por motivos 96 

não esclarecidos. Ricristhi informou que a SEDUC e Secretaria de Educação do município de 97 

Fortaleza não tem assento na CIB. Sayonara colocou que tem a mesma visão sobre a questão e 98 

disse que quando o governo se comprometeu com os trabalhadores da educação, deixou bem 99 

claro que iríamos vacinar para voltar ao trabalho de forma segura, e que pelo tempo que o Estado 100 

está com as escolas fechadas, deixou todos felizes com esse anúncio, porém vacinar para não 101 

voltar não concordou. E citou que quando assumiu a Secretaria de Saúde em Barbalha, encontrou 102 

73 profissionais afastados por comorbidades, então levou a CIB como pauta a solicitação que 103 

esses trabalhadores da saúde afastados tomassem a vacina e foi acordado desde que eles 104 

assinassem uma declaração se comprometendo a voltar ao trabalho, pois do contrário só seriam 105 

vacinados os que estivessem na linha de frente. Solicitou que fossem vacinados os trabalhadores 106 

do Sistema Único da Assistência Social – SUAS, especialmente os que trabalham nos CRAS e 107 



nos CREAS que não pararam de trabalhar visitando residências, entregando vale gás, entregando 108 

cestas básicas, fazendo diagnóstico sócio econômico, visitando pessoas em situações de 109 

vulnerabilidade social, visitando pessoas em situação de risco, crianças espancadas e estupradas 110 

e toda sorte de violência na comunidade e não foram vacinadas e defendeu que esses assistentes 111 

sociais são trabalhadores da saúde de acordo com a legislação da categoria que não foram 112 

priorizados para se vacinarem. Disse que em Barbalha já iniciou a vacinação dos trabalhadores 113 

da educação, todos assinaram a declaração sem problemas porque o compromisso da volta ao 114 

trabalho passa pelas condições sanitárias e concorda com a Dra. Mariana que tem que ter uma 115 

data para voltar e a SEDUC precisa se comprometer e apontar uma data para retorno. Cremilda 116 

Sousa Silva, Secretária de Saúde de Ocara concordou a Dra. Mariana Férrer e a Sayonara em 117 

não vacinar quem está trabalhando remotamente, pois estas pessoas estão há mais de um ano 118 

trabalhando em casa e independente da declaração será considerada a situação epidemiológica do 119 

município, porque as pessoas precisam retornar ao trabalho a exemplo dos trabalhadores 120 

administrativos da saúde que não pararam de trabalhar, mas não foram vacinados. E apoiou a 121 

solicitação da Sayonara de inclusão dos trabalhadores do  SUAS no grupo prioritário para 122 

vacinação, porque eles estão trabalhando na linha de frente. Ricristhi colocou que é possível 123 

contemplar outras pessoas e não se trata de ceder à pressão dos trabalhadores da educação, 124 

porque nem o Estado tem uma data pré-fixada desse retorno tendo em vista não poder prever o 125 

cenário que terão adiante, e que a SESA está propondo alterar os termos da auto declaração por 126 

entender que não é nessa instância que será discutido o retorno do setor educação, tendo em vista 127 

que os pares não estão presentes. Esclareceu que a SESA tem de cumprir seu papel enquanto 128 

saúde que é vacinar esse grupo prioritário e que não podem inviabilizar a vacinação, porque as 129 

pessoas não estão declarando que não irão retornar em data pré-fixada, tendo em vista não 130 

saberem o cenário que virá, pode vir uma terceira onda, pode não haver retorno dos alunos tendo 131 

em vista estar acontecendo só em pessoas acima de 18 anos e a proposta é mudar os termos da 132 

auto declaração não pré-fixando data para retorno e a obrigação da SESA é vacinar o grupo 133 

prioritário e tendo vacinas para isso, fazer a vacinação. Dr. Alessander Sales, Procurador da 134 

República do Ministério Público Federal, disse que a situação não está bem colocada porque na 135 

reunião da CIB passada ficou acordada que a declaração deve ser firmada, bem como decidiu 136 

que a declaração é um documento essencial para o processo de vacinação dessa categoria e no 137 

seu entender ela está sendo mantida, ou seja, a CIB está entendendo que esses profissionais da 138 

educação irão retornar. A única diferença é que na reunião de sexta-feira foi projetado um 139 

reinício das atividades escolares para agosto e agora querem desfazer esse acordo da CIB e 140 

deixar que isso fique para uma tratativa geral onde professores, sindicatos, secretários de 141 

educação estadual ou municipais retornem quando as condições estiverem ideais de acordo com 142 

o que eles decidirem em conjunto, e é sobre isso que o MPE, MPF e MPT se opõem por um 143 

simples motivo, e nestas circunstâncias gostaria de propor seguir o Plano porque assim não teria 144 

sentido ter que priorizar uma categoria. E agora como professor agendado para ser vacinado em 145 

Fortaleza e disse que como professor sente vergonha de ser priorizado e não assumir 146 

minimamente um compromisso com a sociedade que o está priorizando de querer retornar suas 147 

atividades e que não se vacinaria sem a declaração, preferia ficar em sua casa com ensino remoto 148 

e esperar sua vez por idade já que não faz parte de nenhum grupo prioritário, e já que não iria 149 

retornar porque iria se vacinar antecipadamente, isso não faz o mínimo sentido e foi por isso que 150 

o MP fez a recomendação de que fosse colocado um retorno que seria a contrapartida do 151 

professor para com a sociedade, acreditou e investiu nele pela importância de suas atividades. 152 

Informou que apenas o Ceará está fazendo essa exclusividade, e disse para Ricristhi que a 153 

declaração anterior estava correta quando dizia: “voltaremos em agosto se as condições 154 

permitirem” porque ninguém está querendo que os professores voltem para a sala de aula em 155 

escolas sem condições de funcionamento, até porque são feitas inspeções pelo MP nas escolas de 156 

Fortaleza e pelos promotores nas escolas municipais e disse que essa não deverá ser a regra, mas 157 

se os governos estadual e municipais estão dizendo que essa deve ser a regra, que suas escolas 158 

não tem condições de retornarem, eles não deverão vacinar os professores e deve parar 159 

imediatamente a vacinação, porque eles não tem condições de retornar, pra que vacinar os 160 

professores. Porém, se há condições de retornarem que essa seja a regra e que retornem em 161 



agosto e o poder público deve velar para que em agosto estas condições estejam satisfeitas em 162 

suas unidades escolares, esse é um compromisso com os pais e com a sociedade. Lembrou que 163 

os professores da rede privada estão dando aulas sem terem sido vacinados e ficam alegres 164 

porque se sentem contemplados, valorizados bem como os professores da rede pública que já 165 

tem aproximadamente 20 mil vacinados e que não há notícia de alguém que tenha se recusado a 166 

assinar a declaração e isso é uma oposição política sindical que os governos não estão 167 

conseguindo reagir, não é uma queda de braço entre professor, vacina e alunos e deixou claro que 168 

se não houver um Plano em agosto a educação do Ceará não voltará em 2021 e quiçá em 2022 e 169 

já viu que os professores vão exigir a segunda dose de vacina de 3 meses de intervalo, passar o 170 

período de imunização e mais um mês e lá vão 4 meses, só no segundo semestre e voltar com 171 

70% da população vacinada com a segunda dose é jogar para 2022, então a atenção para a 172 

responsabilidade da decisão da CIB se deixar isso sem data é inviabilizar o retorno da educação, 173 

mas a CIB é soberana se ela quiser tirar essa condição, se houver unanimidade poderá fazê-lo o 174 

que não quer dizer que o MP não irá se contrapor a essa decisão nos canais que possa ir, o que 175 

também não significa que a posição do MP irá prevalecer. Disse que acredita que a reunião deve 176 

estar sendo gravada e faz questão de deixar registrado que se envergonha como professor ser 177 

priorizado e não assumir o compromisso de voltar acha que os professores deviam ter vergonha 178 

de serem priorizados e não ter o compromisso pra voltar. Disse ainda que o poder público 179 

devesse se envergonhar mais que os professores. Ricristhi esclareceu que a proposição do 180 

Estado é de que a auto declaração permaneça e o questionamento que está sendo feito aqui é se 181 

vão colocar o mês de agosto ou segundo semestre, mas tudo que está no parágrafo permanece, a 182 

discussão é quanto fixar uma data, um mês ou não. Zuila Peixoto, Secretária de Saúde de Orós 183 

colocou que hoje teve um problema com a vacinação dos trabalhadores da educação, pois 184 

cadastrou, agendou e começou a vacinar as pessoas do município. Mas tem pessoas da educação 185 

que residem no seu município e trabalham nas escolas do Estado de outro município, então o 186 

pessoal do Estado chegou pra se vacinar e ela disse que não podia vaciná-los por não ter recebido 187 

ainda a documentação assinada do compromisso de retorno às aulas do Secretário Estadual de 188 

Educação conforme estava escrito no parágrafo sétimo da resolução da CIB, então não ia vacinar 189 

nenhum profissional de educação do Estado, só iria vacinar os profissionais do município, 190 

porque da mesma forma que existe a declaração da secretaria de saúde do município da mesma 191 

forma teria que ter a declaração do Estado, então por não ter essa declaração não vacinou os 192 

profissionais de educação do Estado. Pediu que a SESA se posicionasse se sua atitude estava 193 

correta e em caso positivo gostaria que a SESA enviasse um documento que lhe respalde para 194 

continuar a vacinação. Sayonara afirmou que ela está corretíssima, foi acordado na CIB e a 195 

resolução ainda está valendo. Rilson ressaltou as palavras brilhantes do Dr. Alessander que até 196 

poderiam encerrar esta CIB, sobre só vacinar os trabalhadores da educação mediante a 197 

declaração de compromisso de retorno ao trabalho conforme pactuado na reunião da CIB de 198 

sexta-feira passada. Colocou que não será a retirada do termo agosto que vai fazer com que as 199 

pessoas que estão se opondo a declaração voltem atrás e disse que em seu município os 200 

professores estão se vacinando e assinando a declaração sem problemas, pois quem está se 201 

opondo são os professores da rede estadual onde o sindicato foi para a porta do ginásio fazer 202 

aglomeração e barulho, fato que não impediu que os professores da rede municipal fossem 203 

vacinados e propôs que os municípios assumissem a rede municipal e que o Estado assuma sua 204 

rede estadual através das ADS até porque o município tem apenas 60 professores do Estado. 205 

Finalizou dizendo que concorda e apóia a solicitação da Sayonara sobre vacinar as assistentes 206 

sociais que estão em atividade desde março do ano passado e não pararam mesmo com a 207 

pandemia. Finalizou perguntando a SESA sobre os professores de reforço que tem procurado a 208 

Secretaria de Saúde querendo ser vacinados. Dr. Cabeto lembrou que a CIB é um espaço de 209 

pactuação entre o secretário de saúde estadual e os secretários municipais de saúde onde as 210 

pessoas são bem-vindas e ouvidas, porém gostaria de fazer um pedido. Se as pessoas forem 211 

emitir a mesma opinião gostaria que fossem objetivas visto que ainda terão que tomar decisões 212 

sobre o segundo assunto da pauta dessa reunião, e os pontos que tem gerado discussões são 213 

coisas pequenas e o colegiado já pode tomar decisão rapidamente. Solicitou a compreensão aos 214 

que estão como ouvintes se forem repetir e dar a mesma opinião sejam mais objetivos, pois esse 215 



assunto veio para a CIB unicamente para rever um questionamento onde uma parte dos 216 

trabalhadores se manifestou, e independentemente de ser contra ou a favor achou que isso era 217 

razoável. Portanto gostaria que esse assunto fosse tratado de forma mais objetiva, porque o que 218 

está em questão aqui é a data, já ouviu o posicionamento das pessoas e os que se manifestaram 219 

contra já estão sabendo, e que entendeu todas as colocações feitas e pediu a Vera que objetive as 220 

discussões por conta da pauta seguinte a ser pactuada. Vera pediu às pessoas que estão inscritas 221 

que sejam objetivas e falem sobre o ponto que está em discussão que é se deveriam ou não 222 

modificar a Resolução n° 58/2021da CIB/CE no que refere a definição da data de retorno dos 223 

professores ao trabalho. Dr. Fernando Oliveira, Procurador do Município de Fortaleza colocou 224 

que talvez não tenha compreendido bem a fala do Dr. Cabeto em relação aos pontos discordados 225 

aqui e irá se restringir a declaração que tem a ver com a data. Além de discordar da declaração 226 

do professor como condicionante, lembrou que quando foi decidido pelo Governador em 227 

conjunto com o Dr. Cabeto a situação era não propor a vacinação dos professores porque eles 228 

estavam condicionando, mas iriam propor a vacinação um pouco antes dos demais visando as 229 

condições de retorno, então essa questão de condicionante surgiu com a resolução da CIB, não 230 

foi assim que foi posto no início e se referiu a declaração feita pelo secretário de saúde. E que já 231 

orientou a Secretaria de Educação do Município para não assinar essa declaração porque quando 232 

alguém assina uma declaração ou assume um compromisso, isso tem consequências e ela não 233 

sabe as condições que terá no momento que tem ou não a data de retorno, porque não depende 234 

unicamente dela nem só das condições sanitárias. Portanto acha questionável está discutindo isso 235 

aqui na CIB, pois existem instâncias que já foram perseguidas algumas vezes que é o Poder 236 

Judiciário. É difícil tratar aqui na CIB uma data de retorno as aulas pelos secretários de 237 

educação, mesmo porque é preciso se ter confiança que eles querem voltar e não viu nenhum 238 

dizer que não quer voltar se não nesse trimestre ou no início do segundo semestre, a intenção era 239 

voltar as aulas nesse semestre em Fortaleza, mas a questão posta estava tão complexa que em 240 

benefício da própria educação e para que não houvesse uma greve que prejudicasse até as aulas 241 

virtuais então não recomeçaram ainda. Disse que assinar uma declaração para se comprometer a 242 

reiniciar as aulas numa data X não é necessário, porque elas ou eles vão tentar, porém se for de 243 

uma forma inadequada poderá prejudicar mais ainda a educação, pois tem a questão sindical que 244 

representa os professores, e condicionar o retorno das aulas a uma determinada data, ou antes, do 245 

início do semestre eletivo, isso é uma autonomia devida ao próprio secretário de educação, ele é 246 

que vai saber o momento certo e a forma certa, porque em Fortaleza e no estado do Ceará há 247 

consulta a toda comunidade escolar incluindo professores, diretores, coordenadores, 248 

supervisores, orientadores, alunos e pais de alunos, e cabe a eles decidir esse momento a fim de 249 

não prejudicar a educação como um todo, pois se é ruim virtual, pior sem ele. Disse ainda que o 250 

único ponto que coloca é que os professores irão assinar porque querem receber a vacina, mas 251 

quando chegar o momento próprio vai entrar com uma ação criminal contra 20, 30 mil 252 

professores e talvez pensem de uma forma diferente, destacou que os secretários querem retornar 253 

as aulas e não podem ser responsabilizados se eles não assinaram por esses receios e de repente 254 

culparem os municípios por não estar vacinando. Finalizou dizendo que confia no secretário de 255 

educação de Fortaleza e na secretária de educação do Estado e que não cabe juridicamente exigir 256 

dos secretários sem tocar nos professores essa declaração, cabe a eles essa decisão e cabe a eles 257 

um voto de confiança pelo bom serviço que vem fazendo. Sayonara disse que concorda com Dr. 258 

Cabeto, deve permanecer ou não a declaração e fechar esse ponto. Vera então solicitou que os 259 

membros da CIB presentes se manifestem quanto a manutenção do texto original da Resolução 260 

nº 58/2021 e todos concordam pela manutenção do texto. Dr. Cabeto colocou que entende as 261 

colocações de todos, é compreensível. Justificou que pediu para trazer a discussão do prazo de 262 

retorno para agosto por entender que existe um compartilhamento de responsabilidades, não só 263 

da questão sanitária, porém é claro que se houverem condições. E que a idéia é de que não 264 

precisaria ser imposta uma data para retorno, porque estava implícito que seria evidentemente 265 

após a vacinação como está colocado que ele assina dizendo que volta às aulas, mas acha que 266 

não haverá nenhum prejuízo. Concordou com as colocações feitas e volta atrás dizendo que não 267 

acha justo com os professores que já assinaram com o processo já em andamento, isso não seria 268 

correto e se manifestou a favor da manutenção do texto. Dr. Enéas colocou que já foi decidido e 269 



pediu para passar para o próximo ponto. Dra. Mariana Férrer pediu para tirar uma dúvida 270 

sobre a Resolução da CIB que traz duas declarações sendo uma da Secretaria de Educação e a 271 

outra individual de cada professor, e se a SEDUC não apresentar declaração de retorno como 272 

fica. E não entende como foi orientado para a Secretaria de Educação de Fortaleza para não 273 

assinar se comprometendo com o retorno e os professores da escola municipal estão sendo 274 

vacinados, então está sendo descumprida a Resolução da CIB. Ana Estela respondeu que a 275 

Secretaria de Educação de Fortaleza não assinou a declaração institucional e que estão vacinando 276 

com a declaração individual. Dra. Mariana Férrer colocou que está havendo descumprimento 277 

da Resolução da CIB. Dr. Cabeto disse que existe uma questão legal porque na verdade os 278 

secretários de educação e de saúde estão no mesmo patamar hierárquico e respondem pelos seus 279 

atos e a SESA definiu como política de saúde vacinar somente aqueles que se dispõe a voltar, até 280 

aí é compreensível, haverá recomendação da SESA as secretárias municipais de educação e do 281 

Estado que façam o documento, porém não tem como garantir porque é uma questão legal e não 282 

cabe a um secretário do mesmo poder hierárquico do outro estabelecer a obrigatoriedade da 283 

declaração. Dr. Enéas colocou que com certeza não tem obrigação, então não teria como 284 

repassar a vacina porque a política de vacinação do Estado  é de responsabilidade da SESA, que 285 

está antecipando o grupo para que ele retorne. Dr. Cabeto repetiu e solicitou aos secretários 286 

municipais de educação que façam o mais urgente possível a declaração. Sayonara destacou as 287 

várias situações que foram colocadas na CIB para o cumprimento dos secretários de saúde como, 288 

por exemplo, os 85% obrigatórios para vacinarem independente do que o MS pensa, e foi 289 

cumprido pelos municípios e ninguém disse nada para voltar a trabalhar, e que todos estão no 290 

mesmo patamar, disse que isso já foi fechado, está OK. E concordou com o Dr. Enéas que se o 291 

secretário de educação não se comprometer não deve ser vacinado, tem que cumprir a decisão da 292 

CIB. Fábia Almeida Barbosa, Secretária de Saúde de Acopiara colocou que se for dessa forma, 293 

sem os secretários de educação, sem os diretores das escolas mandarem essa lista só os 294 

profissionais do setor privado terão direito de se vacinarem, porque nesse momento só se 295 

vacinariam se retornassem à sala de aula. Rilson disse que precisa ser feito um registro 296 

importante aqui porque se a vacinação for feita por local de residência, a partir de hoje não 297 

poderá vacinar nenhum profissional que resida em Pindoretama e que trabalha em Fortaleza se 298 

não houver uma garantia da Secretária de Educação de Fortaleza de que os professores irão 299 

retornar, porque ele não poderá se comprometer e terá que voltar os que residem em Pindoretama 300 

e que trabalham em Fortaleza. Zuila disse que foi exatamente isso que aconteceu em seu 301 

município, ela não vacinou e voltou todos que procuraram o serviço. Após as discussões e 302 

esclarecimentos a CIB/CE manteve o texto original da Resolução nº 58/2021. Item 2.2. 303 

Conclusão da Vacinação dos Trabalhadores da Saúde. Sayonara colocou que esse ponto foi 304 

solicitado pela diretoria do COSEMS, especificamente pelo Rilson, que é a continuidade do 305 

processo de vacinação dos profissionais de saúde  que os municípios tiveram que parar para que 306 

fizessem novamente só os que estão na linha de frente, depois aprovaram que se vacinassem as 307 

pessoas da secretaria de saúde e ainda tem vários profissionais de saúde que não tomaram a 308 

vacina ou não tomaram a segunda dose, então o que o COSEMS solicita agora é que esteja na 309 

resolução a autorização para dar continuidade a vacinação dos profissionais de saúde. Roberto 310 

Wagner de Freitas lembrou que os municípios solicitaram reajuste de metas para trabalhadores 311 

da saúde e a SESA consolidou e enviou para o MS há vários dias atrás, esse quantitativo é bem 312 

inferior ao que foi distribuído na 19ª remessa (23.735 doses) para reajuste de metas dos 313 

trabalhadores de saúde e idosos, de modo que todos os reajustes das metas solicitadas pelos 314 

gestores municípios foram atendidos nessa remessa. Sayonara esclareceu que o que está pedindo 315 

é que conste na resolução. Regina respondeu dizendo que já estava posto na resolução. 316 

Sayonara confirmou que não estava. Ricristhi colocou que essa questão é fácil de resolver, se 317 

todos concordarem será acrescido a resolução porque a SESA já distribuiu as vacinas. Sayonara 318 

disse que é só para regularizar no texto e colocou outra questão já discutida com a Dra. Magda 319 

sobre as assistentes sociais do SUAS e pediu a concordância para colocar na CIB para vacinar 320 

estas pessoas que estão na linha de frente, atuando todos os dias nas áreas de vulnerabilidade. 321 

Ricristhi indagou em que grupo essas profissionais vão se encaixar, se não deveriam ser 322 

incluídas na 4° Fase, e se os municípios que pediram ajuste de metas já fizeram o 323 



dimensionamento. Sayonara respondeu que os professores também não foram dimensionados e 324 

insiste que os assistentes sociais são trabalhadores da saúde e todos os dias estão com os 325 

profissionais da saúde através dos CRAS e CREAS e em nenhum momento eles deixaram de 326 

trabalhar. Dr. Enéas disse que os profissionais do SUAS não são trabalhadores da saúde e o 327 

SUAS não faz parte do SUS. O SUAS é outro sistema e dispõe de outra legislação. Sayonara 328 

insistiu que estes profissionais pela legislação são profissionais da saúde. Ricristhi colocou que 329 

é muito complicado tomar uma decisão dessa aqui na CIB, pois não sabem nem a dimensão 330 

dessa população e que tem garantido o que foi colocado como reajuste de metas para 331 

trabalhadores da saúde. Dr. Cabeto propôs fazer um estudo para apresentar na próxima CIB e 332 

Sayonara pediu pelo menos que seja feito o dimensionamento porque eles estão em todos os 333 

programas de governo participando e contribuindo. Vera informou que a próxima reunião da 334 

CIB está agendada para o dia 11 de junho e se já tiver sido feito o levantamento, será colocado 335 

em pauta. Rilson pergunta como ficará a vacinação dos professores que fazem reforço e 336 

Ricristhi pergunta se eles são vinculados a alguma instituição e caso não tenham nenhum 337 

vínculo institucional, como vão fazer? Acha a questão um pouco delicada porque pode surgir do 338 

nada a criação de reforço escolar a fim de se valer dessa situação, porque precisa do vínculo. 339 

Item 2.3. Vacinação contra COVID-19 da População em Geral- 4ª Fase.  Ricristhi informou 340 

que na 5° Reunião da CIT foi incluída em pauta a vacinação para que o país inteiro avançasse em 341 

relação a 4ª Fase, porque muitos municípios, apesar do MS ter enviado metas estimadas com 342 

base na  população,  já terminaram a fase das comorbidades e PCD, e esses queriam ter a chance 343 

de avançar para a 4ª Fase para chegar o mais próximo possível à população em geral e tem 344 

município que já avançou nesse sentido e que pararam porque ainda não tiveram autorização 345 

para avançar. E a partir dessa reunião da CIT a Coordenação do Programa Nacional de 346 

Imunização editou uma Nota Técnica que está disponível em toda a Rede onde propõe que a 4ª 347 

Fase seja feita concomitante com a População em Geral escalonada por idade da maior para a 348 

menor idade até 18 anos. A Proposta do estado do Ceará é que na 4ª Fase não tenha grupos 349 

prioritários, mas que toda população que ainda precisa ser vacinada seja incluída, escalonada por 350 

idade da maior para a menor e todas as pessoas devem está cadastrada no Saúde Digital. E foi 351 

feita uma simulação dos que irão receber as vacinas nessa Fase e constataram que já poderia 352 

atender todos que estão cadastrados de 45 a 59 anos considerando grupos prioritários e 353 

população em geral, essa seria a Proposta para iniciar. Ana Estela colocou que a Proposta do 354 

Estado é o sonho de todo mundo. Disse que tem acelerado muito esses grupos para que possa 355 

domingo ou segunda em Fortaleza já começar a vacinar a população em geral, mas tem uma 356 

dúvida com relação a Fase anterior, porque praticamente já acabou todas as doses dos 357 

trabalhadores da saúde, mas não vacinaram veterinários, cuidadores de saúde e acadêmicos pois 358 

o cadastro do Saúde Digital de Fortaleza é infindável, se consulta o banco, agenda todo mundo e 359 

depois quando  se abre o cadastro tem mais 9 mil pessoas, então não se consegue concluir as 360 

fases anteriores, e citou o exemplo dos trabalhadores da Educação que começou com 44 mil e 361 

agora tem 56 mil. E propõe então que quem se cadastrar a partir de agora entre no cadastro como 362 

população geral, o que vacinou, vacinou e agora segue todo mundo pela idade, poderia ser 363 

assim? Dr. Enéas parabenizou a Proposta do Estado que tem inúmeras vantagens entre as quais a 364 

epidemiológica visto que o risco das pessoas entre 50 e 65 é 44 vezes maior que o grupo de 0 a 365 

18 anos, as pessoas do grupo de 40 a 50 anos também é 130 vezes maior do que o grupo 366 

controle, então é um grupo epidemiológico de maior relevância. Além disso, a questão da idade 367 

iguala todo mundo, visto que todos estão no mesmo patamar como promotor, juiz, preso, 368 

assistência social e acaba com essa disputa que tende a se intensificar entre os diversos grupos 369 

nos municípios e no Estado e se ocorrer a inclusão de novos grupos irá atrasar a vacinação, 370 

portanto o MP apoia totalmente a proposta por ser a melhor, além de já ter sido adotado no Rio 371 

de Janeiro. Fez apenas uma observação que foi discutida no Ministério do Trabalho em que ele 372 

solicitou que já que foram priorizados os trabalhadores do transporte aéreo, marítimo, existem os 373 

trabalhadores do transporte coletivo que têm grande risco e não foram incluídos até agora e se 374 

seria possível incluí-los nessa categoria dos transportes e seguindo sem nenhuma exceção para 375 

prioridades se a CIB assim decidir, pois essa é a melhor forma para agilizar a vacinação e de 376 

evitar fraude ou qualquer problema com qualquer órgão de controle e o MPT apóia com 377 



entusiasmo. Regina perguntou se realmente o Estado está propondo retirar os trabalhadores do 378 

transporte coletivo, da limpeza e da indústria da 4ª Fase e se os trabalhadores da indústria e da 379 

limpeza ficariam na população em geral. Dr. Alessander se dirigiu ao Colegiado pedindo 380 

desculpas por ter se exaltado um pouco em sua fala anterior, mas ele quis extravasar um pouco a 381 

questão dos professores e pediu desculpas se alguém entendeu como algo inapropriado. Com 382 

relação a Proposta do Estado considera ser a que vai resolver tudo daqui para frente, por isso que 383 

o MP fez recomendação para que fosse adotado imediatamente a vacinação por idade, porque vai 384 

tirar todo conflito com a vacinação nas próximas etapas com a sociedade e fazer com que o 385 

processo fique mais dinâmico uma vez que se ganhará em escala. Só faria uma ponderação, um 386 

pedido para a CIB se debruçar sobre ele e disse que os trabalhadores do transporte urbano estão 387 

em uma situação muito difícil, muito vulnerável, transportam milhares de pessoas todos os dias, 388 

estão adoecendo muito porque estão muito expostos como os de transporte aéreo e portuários e 389 

nada mais justo que esse universo que se concentra em várias regiões do Estado fossem 390 

vacinados antes de passar para a idade, e que analisassem com carinho essa questão, com justiça 391 

esses trabalhadores de transporte coletivo (ônibus, permissionários de concessão pública) possam 392 

ser vacinados junto com os de transporte aéreo e portuário o que seria uma grande sinalização 393 

para a sociedade de que a CIB do Ceará se preocupa com esses profissionais, pede isso em nome 394 

do MPF e que essa proposta é um coroamento de um processo de vacinação. Finalizou dizendo 395 

que concorda com Ana Estela sobre parar o cadastramento e colocar a paridade, ou seja, aquele 396 

que não fizer o cadastro é porque não aparecerá na fase própria. Pediu desculpas mais uma vez 397 

pela sua fala anterior e agradeceu a oportunidade de se pronunciar na CIB. Dra. Mariana 398 

reforçou a fala do Dr. Alessander sobre os motoristas e cobradores de transportes coletivos que 399 

estão extremamente insatisfeitos por conta da lotação dos ônibus que até agora não foi 400 

solucionado e esses trabalhadores estão muito expostos, já havendo um número de afastamentos 401 

e de óbitos consideráveis, podendo a categoria entrar na justiça para assegurar sua prioridade na 402 

vacinação sob pena de se enfrentar greves e paralisações indesejáveis para a população usuária 403 

dos transportes coletivos. Fátima Souza, Secretária de Saúde de Salitre colocou a questão dos 404 

garis que estão na linha de frente lidando com lixo e muitas vezes se contaminam. Sayonara 405 

informou que eles foram contemplados na 1ª Fase e podem ser vacinados. Fátima disse que não 406 

sabia que os garis estavam incluídos na 1ª Fase e pediu aos colegas que mostrem alguma nota 407 

comprovando que eles foram incluídos nessa Fase. Informou que seu município está terminando 408 

de vacinar as comorbidades e os professores. Gean Alves Feitosa, Secretário de Saúde de 409 

Milagres disse que não recebeu doses para vacinar os garis. Luciana Almeida, Secretária de 410 

Saúde de Morada Nova colocou que concorda a Proposta de Vacinação por idade, e que devia ter 411 

sido adotada desde que se iniciou a vacinação dos idosos acima de 60 anos, porque agora terá 412 

que parar tudo para fazer por idade, porque além de muitos municípios como Morada Nova 413 

estarem fazendo o cadastro mais recentemente ainda estão na idade acima de 40 anos junto com 414 

as comorbidades. Sugeriu que as doses que fossem chegando fossem fracionadas como, por 415 

exemplo, Fortaleza já tem condições de vacinar por idade, usa 100% das doses já por idade e 416 

como seu município ainda não tem condições gostaria de usar 60% para terminar ou fechar seus 417 

grupos e 40% por idade porque assim contemplaria todo mundo. Edenilo Baltazar Barreira 418 

Filho, Assessor Técnico da SEVIR/SESA colocou que se pegar pelo IBGE a população do Ceará 419 

de 18 a 59 anos é de 5 milhões e 300 mil habitantes e considerando que tem 890 mil pessoas 420 

cadastradas no Saúde Digital nessa faixa etária, é preciso intensificar a busca para cadastrar as 421 

pessoas no Saúde Digital porque é importante se ter esse registro a fim de se poder vacinar as 422 

pessoas de 59 a 18 anos. Sayonara lembrou a primeira reunião que teve com o Dr. Cabeto sobre 423 

a distribuição da vacina onde foi colocado a disposição de todos os municípios em agilizar a 424 

operacionalização da vacina no Interior, no momento em que estava sendo discutido a utilização 425 

dos caminhões da COASF e o Dr. Cabeto colocou que estariam recebendo por via aérea, e nessa 426 

reunião foi colocado também a importância de vacinar os profissionais da linha de frente da 427 

saúde e os profissionais da limpeza pública. Talvez não tenha tido resolução, mas a Dra. Magda 428 

estava presente junto com o Dr. Cabeto nessa reunião. Ricristhi informou que os trabalhadores 429 

da limpeza que estão em resolução são os que trabalham nas unidades de saúde, e Sayonara falou 430 

que foi discutido na reunião justamente por conta dos acidentes que ocorrem durante a coleta. 431 



Vera informou para Sayonara que esse ponto não foi pactuado em CIB tendo ficado na resolução 432 

só o pessoal de limpeza dos ambientes de cuidado aos pacientes com COVID e para os 433 

trabalhadores da limpeza urbana não tem nenhuma decisão da CIB de inclusão como grupo 434 

prioritário. Sayonara insistiu afirmando que os garis são serviço essencial. Rilson comentou 435 

sobre a proposta que o MP traz hoje de incluir os trabalhadores dos transportes coletivos que 436 

acha viável, sem esquecer os trabalhadores individuais como moto taxistas, motoristas de 437 

aplicativos que nunca pararam de trabalhar e cujo percentual de contaminação é altíssimo e no 438 

seu entendimento ou inclui todo mundo ou se aceita a Proposta que todos passariam para a 439 

próxima 4ª Fase População em Geral, como foi dito aqui para os professores de reforço e 440 

assistentes sociais. Vera colocou para o Dr. Cabeto a proposta apresentada pelo Dr. Enéas, Dr. 441 

Alessander e Dra. Mariana de incluir os trabalhadores de transporte coletivo como grupo 442 

prioritário antes mesmo da vacinação da 4ª Fase População em Geral, o Rilson está colocando 443 

que está solicitado para os professores do sistema informal e foi feito um indicativo de que esses 444 

trabalhadores entrariam no grupo da população em geral e pergunta qual a posição que a CIB 445 

tomará em relação a estas demandas. Silvana de Souza, Secretária de Saúde de Guaramiranga 446 

colocou que não viu a questão dos garis contemplada na 1ª Fase e perguntou se pode pedir um 447 

reajuste de meta para contemplar estas pessoas, e se pode vacinar como profissional de saúde 448 

pessoas que estão cedidas de outras secretarias como da educação, ação social para ajudar nas 449 

ações de saúde como barreiras sanitárias e fiscalização de decretos. Ricristhi colocou que com 450 

relação a antecipação de trabalhadores portuários e aeroportuários lembrou que houve uma 451 

reunião da Câmara Técnica do CONASS por conta da ameaça de novas variantes nestes locais 452 

onde os trabalhadores tinham contato com estrangeiros  dos locais onde  estão circulando essas 453 

variantes, então o MS/CONASS entenderam que  a vacinação desses profissionais deveria ser 454 

antecipada. Disse quando se fala de trabalhadores de transporte coletivo precisa se pensar porque 455 

estaria abrindo um precedente para os trabalhadores rodoviários que tem uma população bem 456 

maior, e se fizer isso inviabiliza a operacionalização da Proposta de não mais trabalhar com 457 

grupos prioritários, então ou se inclui todos os rodoviários como grupo prioritário ou eles 458 

aguardam o cronograma para vacinação da população em geral que está bem próximo, conforme 459 

cronograma que a SESA com base na capacidade instalada é possível aplicar 12 mil doses por 460 

dia, o Ceará terminaria a faixa etária de 29 a 18 anos em 16 de agosto/2021. A sugestão da área 461 

técnica é colocar para esses trabalhadores citados que a fase deles está muito próxima e eles 462 

serão escalonados por idade, porque se a SESA for priorizar vai ser mais uma população 463 

priorizada e só poderão avançar para a 4ª Fase quando terminar essa priorização e disse para Ana 464 

Estela que poderão fechar o Saúde Digital para cadastro, comunicando que até tal dia 465 

trabalhadores dos grupos prioritários poderão ser cadastrados e com isso fecha-se o banco, quem 466 

cadastrou, cadastrou, quem não cadastrou não teria mais oportunidade e se abriria uma nova 467 

rodada para o restante na população em geral, sem grupo prioritário. Isso é possível fazer um 468 

ajuste no Saúde Digital evitando a entrada de novos números de pessoas cadastradas. Ana Estela 469 

informou que acabou de abrir o Saúde Digital e só trabalhadores do transporte rodoviário tem 470 

6.294 pessoas cadastradas e não consegue separar o que é motorista e o que é trocador e na hora 471 

que anunciar esse novo grupo, o cadastro duplica em 2 e 3 dias. Lyana Veras, Secretaria de 472 

Saúde de Ibiapina disse que quer colaborar com a fala da Sayonara sobre a política dos 473 

profissionais da assistência social porque eles são caracterizados como política essencial, 474 

assistência e saúde no decreto do governo federal eles foram incluídos como política essencial no 475 

enfrentamento da COVID e colocou não só psicólogos e assistentes sociais, mas os profissionais 476 

da política de assistência social que sempre estiveram na linha de frente junto com os 477 

profissionais de saúde em todas as situações já citadas por Sayonara. Eles questionam porque os 478 

professores serão vacinados e estão em teletrabalho, enquanto eles nunca pararam de trabalhar. 479 

Elistênio da Nóbrega Lima, Secretário de Saúde de Ibicuitinga, colocou que seu município 480 

aderiu ao Saúde Digital há pouco tempo porque não era obrigatório e alertou que será preciso ter 481 

muito cuidado quando forem fazer o bloqueio do banco para não prejudicar esses municípios. 482 

Dr. Alessander ponderou sobre a reabertura de cadastros de grupos prioritários porque poderá 483 

chover uma enxurrada de cadastros e pediu que o Dr. Cabeto e Ana Estela pensam nisso porque a 484 

reabertura com prazo novo para esses cadastros de grupos prioritários, as pessoas sabendo que 485 



entrarão numa fase por idade, isso poderá gerar muitos cadastros novos para serem tratados no 486 

Saúde Digital e perguntou se não seria o caso de já fazer a polinização desses cadastros 487 

imediatamente e já tratar da vacinação por idade para ir mais rápido, senão se corre o risco de ter 488 

cadastros demais. Colocou ainda que a vacinação por idade é a mais justa. Disse que o MP fez 489 

uma ponderação aqui sobre o transporte coletivo por achar que eles estão muito expostos, porém 490 

no caso de ter que decidir caso a caso e se o pedido do MP não tiver a unanimidade da CIB, 491 

então acham que seria melhor ir pela idade como foi proposto originariamente. Dr. Enéas 492 

reiterou as palavras do Dr. Alessander no sentido da preocupação manifestada pelo MPT com os 493 

motoristas do transporte coletivo, porém se é para abrir para alguns grupos, seria melhor como 494 

falou Ana Estela trabalhar por idade que iguala todo mundo, e em relação a abertura do cadastro 495 

com prazo anunciado poderá haver uma corrida para novos cadastros e teme que possa ser feito 496 

assim e quem perdeu eventualmente vai logo para o cadastro legal da idade. Ricristhi informou 497 

que o Saúde Digital teve um chamamento para as pessoas se cadastrarem a partir de 18 anos 498 

independentemente de serem ou não de grupos prioritários, tem inclusive estrangeiros e outras 499 

pessoas que não estão em nenhum grupo prioritário. Disse que a idéia de fechar, não é de modo 500 

abrupto, mas determinar um prazo já que os acima de 18 anos já estão cadastrados e não 501 

pertencem a grupos prioritários e depois disso fechar depois desse prazo. Sayonara lembrou que 502 

o que estão pedindo no SUAS é que eles entrem como trabalhadores de saúde e não como grupo 503 

novo. Vera disse que de qualquer forma se fizer isso vai criar para essa categoria uma prioridade 504 

em termos de acesso a vacinação e o que está sendo colocado é deixar de lado a inclusão de 505 

outros profissionais como grupo prioritário e trabalhar por idade de modo que se possa garantir a 506 

igualdade de acesso pra todos. Zuila perguntou se vacina ou não vacina as pessoas do Estado 507 

que não estão com a declaração do Secretário de Educação do Estado. Ricristhi disse que 508 

deverão ser vacinados com a declaração e que a SESA vai fazer um esforço junto a SEDUC para 509 

que providencie o mais rápido possível a declaração para os professores. Dr. Cabeto colocou 510 

que se cumpriu o objetivo de trazer a possibilidade de ficar o mais transparente possível, que 511 

caminham nessa meta de transparência, segurança e do mais justo. As colocações dos 512 

representantes dos Ministérios aqui presentes foram bastante esclarecedoras e a Proposta 513 

apresentada para Vacinação da População em Geral termina com uma série de conflitos, de 514 

debates sobre prioridades e que nesse momento parece mais adequada a colocação de que se 515 

inclua na educação os que estão cadastrados e eventualmente os que não cadastraram deverão 516 

entrar na 4ª Fase junto com o resto da população e se todos concordarem será executado dessa 517 

forma. Ricristhi mostrou a faixa etária que a SESA colocou que foi de 59 a 55 anos, 54 a 45, 44 518 

a 40, 39 a 30 e 29 a 18. Rilson achou o intervalo curto entre as faixas, e perguntou se poderia 519 

mudar as datas porque gera uma apreensão gigantesca. Ricristhi disse que as faixas foram 520 

dimensionadas de acordo com a capacidade instalada atual. Ana Stela disse que não concorda 521 

com Rilson porque não tem todo mundo cadastrado no Saúde Digital e quando se fala em 522 

encerrar o Saúde Digital é para os grupos prioritários. Rilson colocou que se amanhã abrir o 523 

jornal Diário do Nordeste e lá estiver dizendo que até agosto/2021 vão vacinar todo mundo é 524 

uma preocupação grande. Sayonara colocou que o cumprimento das datas vai depender da 525 

disponibilidade de vacinas, o cronograma é uma previsão. Rilson insistiu que colocar data gera 526 

apreensão na população e a palavra previsão não é bem entendida. Sayonara disse que concorda 527 

que tem que vacinar por idade mesmo, e que é só não divulgar a data e isso fica como se fosse 528 

um cronograma interno, e que tem que ter uma previsão para que se possa trabalhar. Dr. Cabeto 529 

está de acordo com a fala da Ricristhi e dos demais. Após as discussões a CIB/CE aprovou o 530 

início da Vacinação da População em Geral- 4ª Fase, sem prejuízo da vacinação dos grupos 531 

prioritários do Plano Operacional da Estratégia de Vacinação contra a COVID-19 do Ceará. A 532 

Secretaria Estadual de Saúde deverá distribuir as doses de vacinas aos municípios, a partir dos 533 

cadastros realizados no Saúde Digital, de modo a garantir a continuidade  e conclusão da 534 

vacinação dos grupos prioritários que se encontram em andamento (pessoas com comorbidades, 535 

pessoas com deficiência, gestantes e puérperas, trabalhadores da educação, forças de seguranças 536 

e salvamento e forças armadas, funcionários do sistema de privação de liberdade, trabalhadores 537 

portuários e trabalhadores aéreos) e, adicionalmente, da população geral. A vacinação da 538 

população geral ocorrerá no município de residência de forma escalonada e obedecerá a 539 



prioridade de acordo com as faixas etárias a seguir: 59 a 55 anos; 54 a 45 anos; 44 a 40 anos; 39 540 

a 30 anos; e 29 a 18 anos. O cadastro dessas pessoas deve ser realizado, primeiramente, na 541 

Plataforma de Saúde Digital (https://vacinacaocovid.saude.ce.gov.br/#/boas-vindas). As pessoas 542 

deverão apresentar no ato da vacinação os documentos de identificação com foto, CPF, Cartão 543 

Nacional Saúde (CNS) e comprovante de endereço. Fica autorizada a vacinação da faixa etária 544 

subsequente, descritas no Parágrafo Segundo, sempre que a meta de Cobertura Vacinal for 545 

atingida no percentual de 90% na faixa etária superior. Silvana cobrou a Ricristhi a resposta 546 

sobre sua pergunta em relação à vacinação dos profissionais cedidos de outras secretarias. 547 

Ricristhi disse que não poderia se comprometer, e eles deverão ser vacinados como população 548 

geral. Vera disse que essa reunião foi bastante produtiva e que esse processo de discussão é 549 

muito importante para fortalecimento do SUS no nosso Estado, e agradeceu a participação de 550 

todos, nada mais havendo a tratar a plenária da Comissão Intergestores Bipartite deu por 551 

encerrada a 7ª Reunião Extraordinária de 2021 do referido Colegiado, cuja Ata foi lavrada por 552 

mim, Vera Coêlho. Fortaleza, um do mês de junho do ano de dois mil e vinte e um. 553 

https://vacinacaocovid.saude.ce.gov.br/#/boas-vindas

